
O QUE É A CARGA TRIBUTÁRIA?

Carga Tributária é uma 
relação entre a soma 
da arrecadação federal, 
estadual e municipal e 
o Produto Interno Bruto 
(PIB):

Nesse cálculo, busca-se analisar 
o fluxo de recursos financeiros 
direcionados da sociedade para o 
Estado.

CARGA 
TRIBUTÁRIA

 = 
ARRECADAÇÃO
TRIBUTÁRIA

PIB

COMO O ESTADO
BRASILEIRO ARRECADA
RECURSOS?
A maior parcela dos recursos 
arrecadados vem por meio de 
tributos, tais como impostos, taxas 
e contribuições, que os cidadãos 
e empresas pagam. Por exemplo, 
quando recebem salário, fazem 
operações financeiras ou compram 
e vendem mercadorias. 

Além disso, o Estado obtém 
recursos administrando empresas, 
as chamadas estatais, quando 
trazem retorno financeiro.

Também pode investir
parte do dinheiro e obter ganhos 
ou ainda explorar economicamente 
o patrimônio público (venda de 
bens móveis e imóveis, aluguéis, 
entre outros).

No gráfico abaixo, é possível ver que muitos países possuem uma carga tributária 
maior do que a brasileira, enquanto outros possuem uma carga tributária menor.

As comparações dos valores da carga tributária nacional com as de outros países, 
contudo, devem ser feitas com cuidado. Diferenças metodológicas no cálculo das 
cargas são importantes fatores a serem considerados. Por exemplo, em algumas 
compilações, os tributos específicos incidentes sobre o setor de combustíveis não 
são computados como receitas tributárias.

Além disso, algumas espécies tributárias existentes em um país podem não existir 
em outros. Um exemplo é a previdência, que em alguns países é privada, não 
fazendo parte do cálculo da carga tributária.

Na tabela a seguir, pode-se verificar o peso das receitas tributárias federais e das 
receitas previdenciárias federais, além das receitas estaduais e municipais, na 
composição da carga tributária total nacional.

CARGA TRIBUTÁRIA POR ENTE FEDERATIVO
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CARGA TRIBUTÁRIA NO BRASIL E EM PAÍSES DA OCDE (2014)

VOCÊ SABIA?
Dividindo-se o valor da 

arrecadação* pela totalidade 
da população brasileira**, 

chegaríamos ao montante mensal 
por pessoa de R$ 786,00. Esses 

seriam os recursos que cada 
cidadão teria mensalmente para 

investir caso não existisse nenhum 
serviço público à sua disposição.



QUAL TAMANHO DE ESTADO QUEREMOS?

Sonegar é omitir ou declarar de forma incorreta informações obrigatórias, 
deixando de pagar, total ou parcialmente, os tributos devidos, sendo essa 
conduta um crime.

Tão nocivo quanto a corrupção, a sonegação traz prejuízo à economia de 
qualquer país, desequilibrando as condições de igualdade entre os cidadãos 
e também entre as empresas, como uma forma de concorrência desleal.

Aquele que sonega se beneficia às custas de toda a sociedade.

Uma das práticas que ajuda a combater a sonegação é sempre solicitar a 
nota ou cupom fiscal na compra de um produto ou na contratação de um 
serviço.

O recurso sonegado deveria estar à disposição da sociedade para ser 
utilizado em seu benefício, nas áreas de saúde, educação, segurança, dentre 
outras.

O QUE É SONEGAÇÃO?

MAIS INFORMAÇÕES

Consulte o site da Receita Federal do Brasil

rfb.gov.br

Outra questão importante a ser 
observada é que, por si só, a 
carga tributária não é suficiente 
para determinar a realidade de 
cada país. Deve-se sempre buscar 
outros indicadores para uma análise 
mais profunda e detalhada, como 
o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) e a Renda Per 
Capita, e avaliar como os recursos 
arrecadados são aplicados. 

O QUE SÃO OS GASTOS 
PÚBLICOS?
Os gastos públicos são os valores 
utilizados pela União, estados e 
municípios para custear os serviços 
prestados à sociedade.

Dentre outros, existem gastos 
necessários ao funcionamento e 
manutenção dos entes públicos; 
gastos para o desenvolvimento 
das políticas públicas nas áreas de 
saúde, educação e assistência social 
etc; e gastos em investimentos.

COMO O GASTO PÚBLICO É 
PLANEJADO?
Esse planejamento é feito através 
do Orçamento Público, para o 
equilíbrio entre as despesas e a 
previsão de arrecadação.

Esse processo é feito de forma 
transparente, sendo possível que os 
cidadãos acompanhem cada fase, 
desde sua proposição até execução.

VOCÊ SABIA?
Aproximadamente 
1/4 (26,46%) da 

arrecadação federal 
vem de Tributos 
Previdenciários,

destinados à 
Previdência Social.

O QUE É A RENÚNCIA FISCAL?
A Renúncia Fiscal é um 
procedimento adotado pelo Poder 
Público em que tributos federais, 
estaduais ou municipais deixam 
de ser arrecadados através de 
isenções, diminuição de alíquotas 
(percentual) ou subsídios, dentre 
outros.

Esses benefícios fiscais diminuem 
o valor dos tributos a serem pagos 
e aumentam a disponibilidade 
econômica do contribuinte, por 
certo período, para atender 
objetivos econômicos
e sociais, como a geração de 
empregos.

Um exemplo de Renúncia Fiscal 
é a desoneração de alguns 
produtos, buscando reduzir os 
preços aos consumidores e aquecer 
determinados setores da economia.

*Arrecadação Tributária Bruta no ano de 2015, segundo a RFB.
**Estimativa da população em 1 de julho de 2015, segundo o IBGE.


